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ESPIRITUALIDADE
Domínguez Prieto, Xosé Ma-
nuel, Eres luz. La alegría de ser per-
sona, col. «Cultura y espiritualidad», 
San Pablo, Madrid, 2005, 170 p., 210 x 
135, ISBN 84-285-2806-3.
A temática da presente publicação 
surpreende-nos pela originalidade e conte-
údo. O autor parte de uma intuição: nós, as 
pessoas, somos luz; a nossa essência como 
pessoas é luminosa.
O livro está dividido em duas partes. A 
primeira trata da alegria da fidelidade; da ale-
gria de chegar a ser quem estou chamado a ser; 
da alegria no encontro e na vida comunitária; 
e, finalmente, dos obstáculos à alegria.
A segunda parte é toda ela dedicada 
aos caminhos para a santidade, os quais 
passam pela pobreza, pela ruptura, pela 
dor esperançada, pela justiça, pela compai-
xão, pela clareza, pela paz; e conclui pelo 
caminho da alegria na adversidade.
Esta visão metafórica e alegórica 
é um convite a seguirmos um caminho 
para tratarmos de chegar à nossa verdade 
mais profunda, a vivermos a essa luz e a 
enfrentá-la com alegria. Trata-se de um 
livro de «viagens e aventuras»: a viagem 
para o centro de nós mesmos e a aventura 
de vivermos a alegria de sermos pessoas. 
Dias Pereira
PSICOLOGIA / PEDAGOGIA
Duque, Olga Fernandes, e Du-
que, João Manuel, Educar para a 
diferença, Faculdade de Ciências 
Sociais (UCP-Braga) / Alcalá, Braga 
/ Lisboa, 2005, 157 p., 210 x 130, ISBN 
972-8673-18-3.
Como esclarecem os autores, «o pre-
sente volume constitui uma despretensiosa 
proposta pedagógica para o contexto da 
cultura contemporânea, sobretudo na sua 
fisionomia ocidental. Proposta essa que 
resulta da constatação mais ou menos ex-
plícita e mais ou menos dolorosa de uma 
espécie de ‘falência’ de muitos projectos 
pedagógicos tradicionais e modernos.»
Proposta despretensiosa, mas sem 
dúvida bem fundamentada quer na teoria 
quer na prática dos autores. João Duque, 
bem conhecido dos leitores desta revista, 
é doutor em teologia e possuidor de uma 
grande bagagem cultural e de uma invul-
gar capacidade intelectual, capacidade que 
tem aplicado particularmente à reflexão de 
múltiplos problemas religiosos e humanos 
presentes na cultura contemporânea, quer 
como professor da Universidade Cató-
lica Portuguesa e do Instituto Teológico 
Compostelano quer em frequentes inter-
venções em actos culturais. Olga Duque 
é professora do 1º Ciclo do Ensino Básico, 
com experiência pedagógica em Portugal 
e na Alemanha, onde residiu alguns anos. 
Os dois são marido e esposa, e pais de 
três filhos. 
O contexto da cultura contempo-
rânea por eles tido em conta é assumido 
prevalentemente como marcado pela mul-
ticulturalidade e, por conseguinte, pelas 
diferenças na maneira de encarar a vida 
e a educação que deve ser feita em ordem 
a ela. Mas esse contexto é também o do 
vazio de valores, que vem transformando 
as instituições educativas «numa espécie 
de ‘deserto’, sem miragens sequer». A 
«diferença» que o título refere é, para os 
autores, sobretudo a diferença de uma 
educação orientada para a superação do 
actual estado de coisas. Como dizem, «tem 
sobretudo a intenção de desafiar o debate 
sobre fundamentos. Nesse sentido, esboça 
uma proposta de paradigma educativo que 
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vá mais longe e seja mais adequado à reali-
dade humana que os tradicionais, moder-
nos e mesmo pós-modernos paradigmas 
autoritário, subjectivo ou sistémico». 
E é nessa linha que, sempre em sua 
ligação com o processo educativo, abor-
dam temas como a multiculturalidade a 
religião, a família e a educação sexual, a 
educação cívica ou para a cidadania, a eco-
logia e a ética. Um capítulo final procura 
abordar a compreensão do adolescente 
no seio e com as marcas da actual cultura 
pós-moderna.
Como se vê, este é um livro que 
pode interessar enormemente a todos 
quantos exercem funções educativas. 
Mas também, já que é um desafio a rever 
os fundamentos dos suportes teóricos da 
prática educativa, bom seria que fosse 
lido e meditado pelos mestres de ciências 
da educação.
Jorge Coutinho
Pérez Serrano, Gloria, Pedago-
gía Social – Educación Social. Cons-
trucción científica y intervención prá-
tica, col. «Educación Hoy Estudios», 
Narcea Ediciones, Madrid, 2003, 308 
p., 240 x 170, ISBN 84-277-1440-8.
Vivemos num mundo em trans-
formação acelerada, onde o futuro não 
é tanto o lugar para onde vamos, mas o 
mundo que, em comum, estamos a cons-
truir. Daí a importância que a educação 
é chamada a desempenhar como factor 
não só de desenvolvimento pessoal mas 
também de abertura aos outros, numa 
sociedade que queremos pluralista. «Não 
devemos formar apenas indivíduos, mas 
seres sociais abertos à comunicação, ao 
diálogo; cidadãos capazes de assumirem 
responsabilidades e de lutarem contra as 
desigualdades de oportunidades».
Só por meio de uma cuidadosa edu-
cação conseguiremos uma convivência 
mais pacífica e fraterna neste mundo, onde 
diversas sociedades se debatem entre a 
catástrofe e o terror.
Ora Glória Pérez Serrano, professora 
catedrática de Pedagogia Social, na UNED, 
apresenta-nos neste livro o resultado de 
dezenas de anos de experiências e de 
investigação na área da metodologia, da 
educação cívica, da educação para a de-
mocracia e da animação sócio-cultural, o 
que faz desta sua obra um recomendável 
compêndio para o estudo da Psicologia 
Social e da Educação Social.
Oliveira Fernandes
Martínez Lozano, Enrique, 
Nuestra cara oculta. Integración de 
la sombra y unificación personal, col. 
«Espiritualidad», Narcea Ediciones, 
Madrid, 201 p., 210 x 135, ISBN 84-
277-1499-8.
Todos nós temos consciência de que 
não somos completos. Num determinado 
momento da nossa existência, afastamos 
da nossa consciência determinados as-
pectos de nós mesmos, porque não nos 
agradavam, porque nos faziam sofrer, ou 
porque ninguém parecia acreditar neles. 
Ao agir desta maneira, construímos uma 
pessoa (etimologicamente «máscara») com 
a qual nos identificamos. Mas a máscara só 
é útil no teatro; na vida pode levar a uma 
existência falsa. Para evitar esta situação é 
necessário recuperar aqueles aspectos que 
constituem a nossa sombra e interpretá-los, 
integrando-os, na nossa pessoa. 
A sombra, essa cara oculta de que 
aprendemos a fugir, humaniza-nos e colo-
ca-nos frente a frente das nossas limitações. 
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